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O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Bom dia! Havendo número regimental declaro aberta a quarta reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito constituída com a finalidade de investigar os acidentes ocorridos no transporte ferroviário de carga do estado de São Paulo.
Registro a presença dos deputados Barros Munhoz, do deputado Ricardo Madalena que é o relator desta CPI, o deputado Roberto Massafera e o deputado Marcos Neves, e além deste deputado na presidência esclarecendo que o deputado Chico Sardelli que é o deputado presidente desta comissão hoje infelizmente por um problema de um compromisso que ele não conseguiu mudar, não pôde comparecer aqui, então estamos aqui na qualidade de vice-presidente dirigindo os trabalhos desta comissão.
Solicito à secretaria da Mesa que faça a leitura da ata da reunião anterior.

O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Pela ordem, presidente.

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Pela ordem, deputado Roberto Massafera.

O SR. ROBERTO MASSAFERA - PSDB - Eu solicito a dispensa da leitura da ata.

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – É regimental, então dispensada a leitura e considerada aprovada a ata da reunião anterior. Passamos à ordem do dia. Para deliberação, o item número um, requerimento número 24/2015 de autoria do deputado Ricardo Madalena que solicita o convite ao Sr. Rubens Ometto, principal acionista da empresa Rumo ALL Logística a fim de falar sobre a malha ferroviária sob a responsabilidade da companhia.
O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Pela ordem, senhor presidente.

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Pela ordem, deputado Barros Munhoz.

O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Eu solicito vista desse requerimento.
O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – É regimental, concedida vistas do requerimento ao deputado Barros Munhoz. Esse era o único item da ordem do dia para votação. Nós temos também para ciência dos senhores deputados o ofício número 3335/2015 da Procuradoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo em resposta ao requerimento número 14/2015 aprovado por esta CPI, informando que o relatório final da CPI realizada em 2009/2010 na Assembleia Legislativa com o objetivo de averiguar o estado do sistema ferroviário no estado foi encaminhado à 5ª Promotoria de Justiça do Patrimônio Público e Social.
Esta Promotoria concluiu que a atribuição para averiguação dos fatos narrados pertence à União, a quem aquela CPI já determinara em suas conclusões a remessa de uma cópia de seu relatório final.

Item três, o ofício 471/2015 da Superintendência da Polícia Científica em resposta ao requerimento número 12/2015 aprovado por esta CPI, informado que o órgão não separa em suas estatísticas os acidentes segundo o modal de transporte no qual ocorrem, assim os dados enviados à CPI compreendem o número total de acidentes periciados na Superintendência entre 2010 e 2014, sejam eles ferroviários, aéreos ou náuticos.
O item número quatro, ofício número 060/2015 da Deinter 5 de São José do Rio Preto em resposta ao requerimento 2/2015 aprovado por esta CPI remetendo cópia integral digital do inquérito policial número 969/2013 instaurado para apurar acidente ferroviário de transporte de carga ocorrido em 2013 no município de São José do Rio Preto, disponível aos senhores parlamentares na secretaria desta CPI.
Estes eram os itens da nossa ordem do dia. No item dois nós temos hoje a presença já aqui do major do Corpo de Bombeiros, Major Jefferson de Mello, comandante do quarto grupamento dos bombeiros que foi convidado por esta CPI para nos prestar informações sobre ocorrências atendidas pela corporação decorrentes de acidentes de transporte ferroviário de carga no estado de São Paulo.
O major está aqui presente e convido para assumir aqui, participar com a gente aqui da Mesa e se não, o encaminhamento habitual que a gente tem, conceder a palavra então ao convidado, major do Corpo de Bombeiros Jefferson de Mello para que faça a sua apresentação e em seguida eventuais questionamentos dos senhores deputados.
O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Pela ordem, presidente.

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Pela ordem deputado Barros Munhoz.

O SR. BARROS MUNHOZ - PSDB - Senhor presidente, eu vou ficar até o máximo que puder, mas eu tenho um compromisso absolutamente inadiável, por sinal com o comandante geral da Polícia Militar a respeito de uns assuntos extremamente urgentes. Então, se, eu vou ter que me ausentar com certeza no limiar do meu tempo e vou já então pedir desculpas ao major e pedir desculpas a V. Exa., mas ficarei o máximo que puder com muito prazer.
O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Muito bem. Então, com a palavra o major do Corpo de Bombeiros, Jeferson de Mello, desde já agradecendo a gentileza de comparecer e aceitar o nosso convite para prestar os esclarecimentos que ajudem a esta CPI a avançar em suas investigações. Muito obrigado major.
O SR. JEFFERSON DE MELLO – Muito obrigado Excelência. Bom dia a todos, aos senhores deputados, a todos os presentes. Fui designado pelo comandante do Corpo de Bombeiros para prestar alguns esclarecimentos sobre os acidentes, procedimentos operacionais do Corpo de Bombeiros sobre acidentes com trens, mais especificamente no que se refere ao transporte de cargas.

Então, se V. Exa. me permitir eu fiz uma pequena apresentação para expor a nossa forma de procedimento operacional no que se refere a esse tipo de ocorrência. Mas desde já, é uma honra, um prazer muito grande estar aqui. Espero poder sanar o máximo de dúvidas que Vs. Exas. necessitem, e caso não consiga esclarecer tudo o que necessitem, não tem problema nenhum, eu vou atrás das informações e envio para Vs. Exas., ou se assim desejarem retornarei aqui novamente sem problema nenhum. Se me permitir então, eu vou me levantar e vou me aproximar do...
O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Fique à vontade.

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Senhores deputados, então, vou fazer uma pequena exposição, é rápida sobre a nossa forma de procedimento operacional no que se refere este tipo de acidente, transporte ferroviário de cargas.
Toda ocorrência do Corpo de Bombeiros entra através de uma solicitação pessoalmente através de uma pessoa que vai diretamente ao quartel ou na maioria dos casos entra via telefone 193.
Conforme esta ocorrência é solicitada no 193 é feita uma triagem, é aberto um relatório e é despachado um posto mais próximo da ocorrência para que a viatura chegue o mais rápido possível nessa ocorrência que é o que nós chamamos tempo/resposta. No posto tem um telegrafista que recebe imediatamente esta solicitação e já de imediato despacha a viatura para o local que foi solicitado, a maioria das ocorrências é feita desta forma, através do telefone 193, isso em todo o estado de São Paulo.
Conforme esta ocorrência é designada para um posto, as viaturas são encaminhadas. Existem vários tipos de ocorrência, ou somente aquela viatura é capaz de atender com autobomba que é voltada, uma autobomba com três, quatro, cinco, seis nomes dependendo da região. Essa viatura é voltada para atendimento de incêndios, atendimentos de salvamento e dependendo do caso vai também a unidade de resgate. A maioria dos postos do Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo tem no mínimo uma autobomba e uma unidade de resgate.

Se só aquela viatura foi suficiente para atender a ocorrência, ela vai lá, atende a ocorrência e retorna. Dependendo da gravidade da proporção da ocorrência são solicitadas outras viaturas e outros postos para auxiliarem naquela ocorrência. Então várias viaturas com efetivo se dirigem para o local que foi solicitado.

No estado de São Paulo todos os Corpos de Bombeiros tem o sistema de comando para atendimento de ocorrência. Por exemplo, Santa Catarina, ou melhor, Santa Catarina utiliza o SCO que é o Sistema de Comando de Operações. Vários estados do Brasil utilizam o SCI que é o mais conhecido internacionalmente que é o Sistema de Comando de Incidentes. Em São Paulo utiliza o SICOE que é Sistema de Comando de Operações de Emergências. Na realidade os nomes diferenciam um pouco, mas a forma de atuação é bem semelhante dentro de todo o Brasil. 

Qual é o objetivo do SICOE? É que de repente no local de ocorrência onde haja vários órgãos envolvidos, vou citar o exemplo da ocorrência do incêndio de Alemoa. Muitos órgãos foram para o local, inclusive as Forças Armadas que seja feito um comando unificado, não necessariamente esse comando vai ser efetuado pelo próprio Corpo de Bombeiros. 

De repente outra autoridade que esteja no local possa coordenar as ocorrências como, por exemplo, eu vou citar aquela vez que o Metrô de Pinheiros, a Linha Quatro que houve o desabamento, o secretário de segurança na época foi praticamente todos os dias, o secretário de segurança pública. Então é oferecido para ele se ele quer coordenar as ocorrências visto que era a maior autoridade, mas ele delegava então, para o comandante do Corpo de Bombeiros.
Só voltando aqui para vocês terem uma ideia, essa é uma imagem, mas é uma viatura que nós temos, este caminhão que dependendo da ocorrência ele vai para o local e ele fica sendo o que nós chamamos de posto de comando. Dependo da proporção da ocorrência este caminhão vai para o local e dentro dele tem uma sala de reuniões.
Nas ocorrências, independente da proporção da ocorrência nós temos uma forma de atuação. Toda ocorrência é montado um posto de comando, independente da ocorrência mais simples para a mais complicada. A partir do momento que se tem um posto de comando a mais alta autoridade naquele momento, pode ser inclusive o sargento naquele momento, até chegarem os outros bombeiros e outros oficiais, começa o tenente, vaio para o maior hierarquicamente.
Por exemplo, o tenente ele está de serviço todos os dias, mas dois tenentes para cada unidade da capital, nós temos 20 unidades no estado todo. O capitão entram dois capitães por dia de serviço para a capital e assim vai. Dependendo da proporção da ocorrência vão sendo acionados os graus hierárquicos aí, e a maior autoridade no local em nível de hierarquia vai ser o comandante do incidente.
E assim nós teremos várias funções como oficial de informações, oficial de segurança e lá o chefe da seção operacional. O que nós chamamos de operacional sãos os bombeiros que propriamente dito vão atuar no serviço braçal em determinada ocorrência, seja ela qual for.
Então, essa é a nossa estrutura que é montada para todas as ocorrências, só que nem todas as ocorrências vão todo este efetivo. Então as funções são acumuladas.

Todo o nosso efetivo, do estado todo, tem conhecimento de como é este sistema. Todo homem do Corpo de Bombeiros recebeu a informação, a instrução de como funciona o SICOE, mas para auxiliá-lo ainda nisso, nós temos uma caderneta de bolso para lembrar, para que ele fique sempre olhando, estar com ele permanentemente, de como é o funcionamento do SICOE para que não haja erro no momento da ocorrência. Então, todo bombeiro tem que ter conhecimento do nosso sistema operacional para atendimento de ocorrências.

Já diretamente no foco da ocorrência, digamos que já tenha ocorrido algum fato, no caso aqui vamos dar o exemplo do acidente férreo. Para que nós possamos limitar a forma de atuação, quem pode chegar perto, quem faz o que, nós dividimos geralmente em zonas, ou seja, zona quente, zona morna e zona fria de uma ocorrência.
Na zona quente é onde está ocorrendo o fato, onde estão os bombeiros atuando com o trabalho braçal, cortando, retirando vítimas com maquinários, geralmente é o local de mais riscos. Então só fica ali os bombeiros que estão diretamente atuando na zona quente, esse é um termo muito comum no nosso meio.
A zona morna fica os bombeiros que estão dando apoio, levando material e qualquer outro tipo de coisa que necessite diretamente na zona quente, é o que nós chamamos de zona morna.

Na zona fria que é o que nós chamamos, que seria a área mais segura, é onde é montado o posto de comando, o comando nunca fica na zona quente, ele sempre fica na zona fria. E é onde são montados, por exemplo, os postos médicos avançados, ou seja, as vítimas são levadas para a zona fria, são retiradas de imediato da área mais perigosa. Toda esta área é isolada e no caso, por exemplo, repórteres, transeuntes, a população eles ainda ficam fora da zona fria. Nestas três áreas só fica quem está na ocorrência.
Independente da ocorrência, independente do tipo da ocorrência, pois não Excelência. A prioridade vai ser sempre a vida, a prioridade vai ser sempre o resgate de vítima. Então, chegou ao local a primeira situação que vai ser verificado é se há ou não vítimas, se não houver vítimas aí são tomadas outras providências como, por exemplo, incêndio.

O bombeiro não joga água no incêndio, por exemplo, se ele souber que dentro de um prédio tem uma pessoa. Então, o bombeiro de São Paulo, eu vou deixar bem claro isso porque alguns bombeiros dos estados têm outras formas de atuar, o bombeiro de São Paulo sempre entra nos incêndios, ele sempre entra nos incêndios.

Então, muitas vezes nós somos criticados inclusive pela imprensa que fala "bombeiro não joga água, está um fogo tremendo e o bombeiro não está jogando água". Não é que o bombeiro não está jogando água, o bombeiro de São Paulo está lá dentro, então é um bombeiro que entra nos incêndios, é o que nós chamamos de ataque interno direto. Ou seja, sempre vai entrar, é um risco maior, mas o bombeiro de São Paulo atua desta forma.

E tem alguns bombeiros que já chegam e fazem o que nós chamamos de ataque indireto e externo, ou seja, joga água de fora para dentro. Porque indireto? Porque a partir do momento que você está jogando água pela janela você não sabe onde está caindo esta água. Então de repente você, o fogo nem está próximo da água que está chegando.

Então é feita uma vistoria rápida por uma equipe que nós chamamos de equipe de exploração, além do que geralmente nós temos informações dos transeuntes, familiares se há ou não vítimas, então a vítima tem a nossa prioridade.

Tem um detalhe importante que é que nós chamamos de método start que é uma triagem simples quando o número de vítimas ultrapassa o número de socorristas. Isso acontece muito, por exemplo, nesse tipo de acidente. O caso aqui está focado mais no transporte de carga, mas o transporte de passageiro geralmente o número de vítimas vai ultrapassar o número de socorristas.
Quando você tem socorristas suficientes para o número de vítimas vai um ou dois homens para cada vítima, aí você tem condições de atuar, por exemplo, se uma pessoa está em parada cardiorrespiratória, você já de imediato inicia uma ressuscitação. Quando o número de vítimas é maior que o número de socorristas você aplica o método start. O que significa isso? Você tem que fazer uma triagem rápida, primeira coisa vítimas que andam já são retiradas, são chamadas de vítimas verdes, as vítimas são verificadas, a vítima respira ou não respira?
Se não respira são abertas vias aéreas, se mesmo assim elas não respirarem já é dado o óbito, já é considerada vítima preta. A vítima respira? Então, inconsciente respirando, vítima vermelha, é retirada o mais rápido possível. Se ela estiver respirando, por exemplo, vai se verificar a respiração, tem mais que 30 respirações por minuto? É uma vítima crítica, tem que ser retirada o mais rápido possível, menos de 30 respirações por minuto, ainda está tranquila. Vamos para esta vítima que está aparentemente normal, é verificado o enchimento capilar, ou seja, a circulação. 
Então é apertada geralmente a extremidade dos dedos, está vermelho, quando você aperta fica branca, se o sangue voltar mais que dois segundos, demorar para voltar a sua cor normal é uma vítima crítica, tem que ser levada o mais rápido possível, se demorar menos que dois segundos até aí está tranquilo. Aí vai ver resposta, ou seja, se ela está falando, se ela de repente está com o olho fechado e você dá um estímulo, mas ela responde então ela é uma vítima urgente, mas não é crítica. Se ela não responde é uma vítima crítica.
Então, isso que eu falei para Vs. Exas. é uma triagem muito rápida quando ocorre do número de vítima ser maior do que o número de socorristas.
Na parte de transporte de carga pode acontecer também, é muito comum não só com os trens, mas geralmente muito mais comum para nós com caminhões, a questão dos produtos perigosos. E quando entra esta questão dos produtos perigosos é padrão, tem que ter é obrigatório, padrão internacional, a área de descontaminação com relação ás vítimas.
Então tem todo um procedimento de dar banho na vítima tal, para descontaminar com o produto perigoso. Não só as vítimas como também os bombeiros que atuaram na ocorrência.
Não sei se estou sendo claro? Espero qualquer questionamento. Estou falando então, da parte operacional. 

Agora, rapidinho os nossos procedimentos operacionais padrão no local deste tipo de ocorrência. Como eu disse, é definido um posto de comando, chegou lá no local é definido o posto de comando numa área segura como a área que nós chamamos de zona fria, a verificação de existência de vítimas sim ou não, no caso o tipo de composição se é de passageiros ou se é de carga, os acessos ao local.
Geralmente nos acidentes de trem as vias são protegidas por muros, ou seja, lá o que for, então, é muito comum o bombeiro chegar e de repente ter que quebrar parte dos muros para abrir os acessos. É feito um contato com o posto de comando da via, geralmente tem uma pessoa responsável pela via, dependendo da localização em que ocorreu o acidente.
É verificado o que havia, o que as pessoas que trabalham na ferrovia já fizeram com relação ao acidente, por exemplo, se já desligaram a energia, essa coisa toda. Analisar qual o problema se está ocorrendo um incêndio, se está ocorrendo um descarrilamento, tipo de carga, dimensão, como no caso do acidente de São José do Rio Preto que atingiu veículo, atingiu residência. Os recursos disponíveis que já tem no local, ou caso a gente necessite, a solicitação de novos, de apoio, por exemplo, policiamento ou seja lá o que for que necessite.
Uma coisa que é importante é manter comunicação constante com o pessoal da empresa. Neste tipo de ocorrência a gente tem que ficar muito atento à aproximação de novos trens.
Nos casos de incêndio é muito comum as locomotivas elétrica, então a nossa preocupação neste tipo de locomotiva é a energização. Então fica geralmente a cargo da empresa a desenergização como a retirada do pantógrafo que é aquela parte em cima que vai encostada ao fio para a gente ter certeza de que o local foi desergenizado. E nós temos também as locomotivas movidas com dupla tração que seria diesel e elétrica, né?
No caso, se ocorrer incêndio nós temos que ficar muito atentos aí ao tipo de incêndio que está envolvendo líquido inflamável, então a gente evita também, tanto na elétrica como no caso da presença do óleo diesel o uso da água, porque a gente não usa água para extinguir incêndio em líquido inflável por vários motivos, um deles é espalhar o líquido, e não usa água no material energizado porque a água é condutora de energia também.

Tem que ser feito um contato com o posto de comando da via para que interrompa todo o tráfego dos outros trens que estão passando pelo local, principalmente, a gente sabe que as vias são muito próximas então, o tráfego em vias paralelas, não pode de forma alguma os bombeiros trabalhando, socorrendo, atuando e estar passando outras composições do lado.
E um chavão que é nosso, que a gente faz em toda ocorrência que é providenciar o isolamento. Esse isolamento é feito de acordo com a proporção do acidente.

Como eu disse nos trens de carga é muito importante o tipo da carga, pode ser produto perigoso, alguns acidentes aqui em São Paulo ocorreram com transporte de óleo diesel, para nós é considerado produto perigoso. Presença de gases, presença de produtos químicos.
Então, o que eu queria passar para Vs. Exas. aqui, o nosso tipo de atendimento, o nosso padrão é o mesmo, ele vai diferenciar de acordo com a carga, ali que vai se atuar. Se tiver um produto perigoso, nós vamos ter que utilizar outro tipo de equipamento, proteção individual, por exemplo. Uma roupa de nível A, equipamento de proteção respiratória, isso saí são particularidades do Corpo de Bombeiros visando à proteção do bombeiro, a utilização, padronização e forma de atuação dependendo do produto que está envolvido.
Então como eu disse atuar de acordo com o material envolvido, no caso dos produtos perigosos, né? Acionar outros órgãos de apoio como no caso aí, o exemplo a CETESB e como falei anteriormente, isolar o local.

Nós temos tabelas toda informatizadas que de acordo com o produto você já vai fornecendo informações no sistema e ele, por exemplo, já vai te dizer o nível der distância que tem que ser este isolamento, a que distância mínima tem que estar as pessoas, de acordo, isso envolvendo aí já pensando numa possível explosão, né? Então, se der uma possível explosão nós já temos que já delimitar a distância mínima para geralmente para a população. O bombeiro está atuando, mas para a população.
Aqui só um exemplo de cálculo de distância, aqui também uma outra tabela, só exemplo envolvendo produtos químicos que muitas vezes dependendo da situação você aciona os órgãos como a CETESB para neutralizar este produto, como foi muito feito, por exemplo, no incêndio da Alemoa, a neutralização dos produtos que estavam dentro dos tanques.
Outros acidentes possíveis, né? Porque o mais comum aí que eu consegui levantar, o descarrilamento, colisão e choque entre trens ou entre trem e veículo, eu verifiquei também que ocorre muito entre trem e veículo na passagem dos veículos pelas vias e o abalroamento que é a colisão lateral.
Medidas preventivas que foi solicitado. O Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo atua muito com simulados, nós fazemos simulados, já faz parte da nossa rotina, nós temos notas, nós somos obrigados a fazer simulados no nosso dia a dia. Simulados de pequenas proporções, de grandes proporções sobre várias situações.
Geralmente em uma determinada área de uma unidade ela vai verificar os riscos da sua unidade. Eu vou dar um exemplo do Metrô, se em uma determinada unidade tem postos, estações do Metrô, são feitos o que nós chamamos de plano particular de intervenção.

Ou seja, é desenvolvido um trabalho com o Corpo de Bombeiros e com o Metrô, os funcionários do metrô, a brigada do Metrô simulando possíveis acidentes. Tudo isso aí é colocado no papel, as formas de atuação, quem faz o que e nós chamamos de plano particular de intervenção.

Então é muito comum alguém chegar num determinado momento em determinada situação, "aqui já tem o PPI"? "Aqui já tem o PPI", ou seja, já houve o entrosamento do Corpo de Bombeiros com aquele local. São trabalhos preventivos.
Outro trabalho preventivo muito conhecido são os Planos de Auxílio Mútuo, os famosos PAM que são feitos com as empresas onde dependendo das empresas que já tenham um trabalho, por exemplos, brigadas muito bem formadas inclusive com viaturas. Viaturas de produtos perigosos, então, dependendo da situação, do local onde haja uma grande possibilidade de ocorrer um determinado acidente as empresas se unem junto com o Corpo de Bombeiros e forma o que nós chamamos de Plano de Auxílio Mútuo. Esse é um trabalho preventivo feito praticamente em todo o estado.
Algumas ocorrências que eu levantei não todas. Eu não coloquei todas aí porque muitas delas são atropelamentos, o que me foi passado não era o foco da CPI, os atropelamentos, mas, por exemplo, em Americana que aconteceu em 2010 esse acidente de trem de carga com transporte de milho. 
Ele atingiu um ônibus e nessa ocorrência houve nove mortes e 17 socorridos pelo Corpo de Bombeiros. Muitas vezes escapa uma ou outra pessoa que foi socorrida por parentes, tal. Mas quando eu me refiro aqui são pessoas socorridas pelo Corpo de Bombeiros ou também pelo SAMU. Nós também temos o controle das pessoas que são levadas pelo SAMU ou pelo policiamento.
Esses da esquerda são municípios. Então município de São Manoel em dezembro/2012, um descarrilamento com dois vagões transportando óleo diesel, o que eu não coloco, onde eu não cito vítima é porque não houve vítimas. Em São Vicente em 2013, colisão entre dois trens que provocaram, que resultou em incêndio de pequenas proporções também. Município de Marisol também em 2013, trem de carga, colisão veículo. Um veículo pequeno havia um casal de idosos, vítimas leves. 
Em Andradina também 2013, 11 vagões descarrilaram, somente um estava transportando óleo diesel, houve vazamento somente em um vagão. Em Franco da Rocha aqui perto havia um trem misto, que carrega carga e passageiros. Não é muito comum, mas acontece, também descarrilou onde houve 10 vítimas socorridas pelo Corpo de Bombeiros.
São José do Rio Preto houve outros acidentes, eu só estou citando dois porque os outros foram atropelamentos e então não era o caso. Mas em 2013 o trem de carga também de transporte de milho colidiu com um veículo, uma vítima socorrida pelo Corpo de Bombeiros. 
E o mais grave, em 2013, também descarrilamento de 10 vagões, estes vagões atingiram veículos, atingiram residências e houve oito vítimas fatais e oito vítimas socorridas pelo Corpo de Bombeiros. 
Em Catanduva no ano passado 12 vagões descarrilaram também com grãos de milho. Não sei se é comum, mas a gente, o grão de milho está presente em várias ocorrências.
Aqui foi solicitado para mim alguma informação, a de São José do Rio Preto, foram nove viaturas que trabalharam nessa ocorrência, um total de 20 bombeiros e como já citei houve oito vítimas fatais e oito socorridas. 
Eu não estive na ocorrência porque foi no interior de São Paulo e eu trabalho aqui na capital, mas pelo que vi, alguns levantamentos que eu fiz não faz parte nossa também. O Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo não faz perícia, não atua na perícia. Brasília faz perícia, por exemplo, mas o Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo não faz perícia. Muitas vezes nós somos questionados, tal, mas nós não fazemos perícia, a gente atua, atende até deixar o lugar em segurança, depois o que nós fazemos muito são os relatórios. Se interessar para nós retornamos no local e anotamos, tiramos fotos, tal para relatórios para que sirva de subsídio pra gente para algumas informações.
E se a gente vai ao local e de repente verifica irregularidades. Por exemplo, eu vou num prédio que está sem extintor, não tem hidrante acima de 750 m², não tem a documentação do Corpo de Bombeiros que nós chamamos de Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros, o AVCB, então o Corpo de Bombeiros emite um documento para a prefeitura para poder, para que a prefeitura possa tomar as suas providências.
Então, eu fiz uma pequena exposição aqui rapidinha, de como é a nossa forma de atuação nas ocorrências, o nosso procedimento operacional padrão e estou á disposição de Vossas excelências para qualquer questionamento.
O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Muito obrigado major, pela apresentação e passo a palavra agora ao deputado Marcos Neves que já solicitou a sua inscrição.

O SR. MARCOS NEVES - PV – Bom dia! Cumprimentar aqui o presidente em exercício Davi Zaia, também Ricardo Madalena e todos os integrantes da CPI, e também o major Jefferson de Mello.
Os primeiros questionamentos da minha pessoa seriam, foram citados vários acidentes como exemplos, acho que, mas todos eles acidentes com a ALL, eu queria a afirmação disso. Segundo, sobre o acidente de São José do rio Preto, o senhor falou que não há uma perícia que é feita após o acidente. Existe um relatório que é enviado ao Corpo de Bombeiros para alguém que faz essa perícia para que depois o Corpo de Bombeiros possa arquivar isso? Eu gostaria de saber esta questão.
Quem teria que fazer, o senhor pode nos falar também, por conta desses vários acidentes que ocorreram se existe algum órgão do governo que o senhor saiba que teria que fazer uma fiscalização mais efetiva sobre esses problemas que estão ocorrendo, que ocorreram durante esses anos aí.
E a outra é se há quando se concretiza que houve um erro humano ou erro de trabalho ou má conservação também aí dos trilhos, assim, esse problema que ocorreu nesses acidentes, há alguma indenização ou pagamento pelo trabalho do Corpo de Bombeiros, quando é privado, quando o serviço é privado como é o caso da concessão? Então, nesse primeiro momento seriam esses os meus questionamentos à sua pessoa. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Obrigado. Então, major Jefferson com a palavra para as respostas.
O SR. JEFFERSON DE MELLO – Se V. Exa. permitir eu vou iniciar pela última. Então, não existe nada legal que exija alguma indenização por parte dos responsáveis, não sei se foi exatamente essa a pergunta do senhor. Eu vou citar um exemplo que não é comum, que está ocorrendo agora e está muito recente que é o incêndio do Alemoa porque lá o Corpo de Bombeiros teve um gasto muito grande com os líquidos geradores de espuma, porque foi utilizada uma grande quantidade de espuma e esse material é caro.

Então está verificando se há a possibilidade do seguro cobrir o gasto deste material, mas não existe nada legal que imponha às empresas a ressarcir ao Corpo de Bombeiros.
O SR. MARCOS NEVES - PV – Só dentro da sua resposta, o senhor acha que é importante de repente um ressarcimento das empresas que você, realmente foi constatado que houve um erro por conta das empresas, o pagamento de repente dessas custas que o Corpo de Bombeiros acabou tendo...
Porque se não me engano a Polícia Militar tem uma cobrança quando o evento é privado, se não me engano tem alguma coisa disso, né? Então, nesse caso também, o senhor acha que seria coerente o governo começar a estudar isso, como no caso que ocorreu esse último agora?

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Então, uma opinião pessoal e não institucional. Existe realmente uma cobrança da parte da polícia Militar em eventos como, por exemplo, os jogos de futebol. Eu não sei falar agora qual seria o valor referente a atuação da Polícia, principalmente do policiamento de choque nos jogos, mas como disse é uma opinião minha. 
Com certeza é muito importante, seria muito bem vindo mesmo porque a atual conjuntura a nível de gastos qualquer verba que viesse pra gente seria de grande valia e toda esta verba seria voltada para a parte operacional a nível de equipamentos. Mas hoje não é institucional, não é uma cobrança que ocorre com naturalidade e também não há, a princípio não tem uma exigência legal para este tipo de situação.
O SR. MARCOS NEVES - PV – Está certo.

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Eu vou me recordando, talvez não siga a ordem...

O SR. MARCOS NEVES - PV – A primeira é sobre os acidentes, se todos os acidentes que foram citados se todos são da ALL.

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Então, não temos essa informação para dar pra Vossa Excelência. Se cabe, se todos pertencem à ALL.

O SR. MARCOS NEVES - PV – A outra era que se existia algum órgão do governo do estado do qual o senhor tem conhecimento que teria que fazer uma fiscalização também sobre esses acidentes que ocorreram e também sobre as vias que passam os trens que são de concessão federal.

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Isso que eu ia falar, elas são de concessão federal e eu não saberia dizer qual o órgão responsável diretamente por esta fiscalização a nível, que eu estou entendendo de V. Exa. é em que estado se encontra a via, não é? Então eu não saberia dizer para o senhor.
Agora, quando o fato é muito gritante às vezes a própria promotoria pública acaba intervindo na situação, mas aí eu precisaria levantar melhor esta informação para passar para Vossa Excelência.

O SR. MARCOS NEVES - PV – A outra questão era sobre, se o senhor recebe algum tipo de informação após o acidente de quem fez a perícia de quem foi o erro, se vocês recebem isso ou alguma coisa parecida?

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Também não faz parte do nosso dia a dia o transcorrer das emergências, mesmo porque só para ter uma ideia, tudo bem que não são nessas proporções, mas o Corpo de Bombeiros do estado de São Paulo no estado de São Paulo atende aproximadamente 700 mil ocorrências de todo o tipo, desde uma...

O SR. MARCOS NEVES - PV – É, não daria tempo de fazer...

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Desde uma queda simples, aqui na capital é muito comum, por exemplo, diariamente, por exemplo, um posto na capital nós temos 42 postos de bombeiros. Uma unidade de resgate sai em média num período de 24 horas ela sai pelo menos umas 10 vezes e uma viatura de autobomba de incêndio, ela atende nesse período de 24 horas pelo três a quatro incêndios. Então assim, a quantidade aqui na capital é muito grande.

O SR. MARCOS NEVES - PV – As minhas dúvidas já foram sanadas aí por parte. Eu só queria pedir ao presidente que se pudesse requisitar ao concessionário, na verdade a quem deu a concessão, o governo federal responsável, para que estas perícias destes últimos acidentes, que o relatório dessas perícias que ocorreram com esses acidentes que ocorreram. Tem em Americana, São José do Rio Preto, nessas cidades que ocorreram aí, mortes. 
Eu acho que seria importante requisitar, se já foi requisitado também, de repente já foi requisitado, mas seria importante a gente requisitar as perícias ou quem foi que fez, de que forma, o tempo disso, porque a perícia às vezes tem que ser feita lá naquele mesmo momento e se não fizeram no mesmo momento e deixaram muito tempo acaba aí perdendo provas importantes aí.
O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – A CPI já aprovou alguns requerimentos de informações sobre os acidentes ocorridos, e aí caso V. Exa. depois tenha mais, poderá fazer novos requerimentos.

O SR. MARCOS NEVES - PV – Sobre isso não foi feito?

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Não, eu não tenho o relato de todos, mas nós já solicitamos, eu sei que a Deinter de São José do Rio Preto, já fizemos solicitação não só para o relatório da própria CPI que foi feita na Câmara Municipal de Rio Preto, mas também tanto a Procuradoria e a Polícia Civil que nos mandassem cópias dos requerimentos. Então havendo depois outras necessidades V. Exa. poderia completar novos requerimentos.
O SR. MARCOS NEVES - PV – Tá. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Muito obrigado deputado.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Pela ordem, presidente.

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Pela ordem, deputado Ricardo Madalena.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Bom dia! Bom dia Marcos Neves, deputado Marcos, deputado Davi Zaia que está presidindo a CPI. Cumprimentar o major Jefferson de Mello e dirigir algumas perguntas a ele com relação à nossa CPI dos Acidentes No Transporte Ferroviário De Carga, que na verdade nós estamos apurando quem causa, qual a causa e quem a responsabilidade dos ocorridos.
Major, o senhor, os relatórios que são feitos pelo Corpo de Bombeiros normalmente ali se opina a causa do acidente? É de conhecimento do senhor?

O SR. JEFFERSON DE MELLO – O relatório ele até possui um campo lá no nosso relatório que a gente poderia colocar qual a causa do acidente, mas eu, dificilmente em acidentes dessa proporção é preenchido ali este campo porque num primeiro momento é muito difícil se dizer qual a causa e a gente sempre se ampara num motivo que deveria ser feita uma perícia com melhor, para a gente não incidir no erro.

De repente num primeiro momento, numa visualização a gente acaba citando que a causa foi uma determinada coisa e depois numa perícia vai concluir que não tem nada a ver. Então a gente para não incidir nesse erro a gente acaba não citando qual o problema da causa. Principalmente num acidente dessa proporção.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Certo. O senhor já participou de algum socorro quando entrou na corporação com relação a acidentes ferroviários com vítimas?

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Já. Eu estou na corporação há 27 anos e eu, a minha carreira toda foi na parte operacional da capital e hoje inclusive eu trabalho numa unidade operacional e atendo toda a zona sul, mas já trabalhei em todas as outras áreas da capital.

E já atendi acidente com trens de passageiros na zona leste com vítimas fatais e também ali na região da Barra Funda também, já atendi este tipo de acidente.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Tá, aonde eu quero chegar major, é a respeito se nessas composições onde o senhor participou do socorro dessas vítimas acidentadas, o senhor observou se existe primeiro socorro ou brigadas ou algum tipo de equipamento, extintores nas composições desses trens?
O SR. JEFFERSON DE MELLO – Nas composições com relação aos extintores eu não saberia informar hoje, atualmente, porque estes acidentes já fazem algum tempo.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Pedindo um aparte, hoje ocorrendo hoje os acidentes isso é apontado no relatório se existe ou não equipamentos de segurança nas composições?

O SR. JEFFERSON DE MELLO – No relatório vai se ater à questão que é cobrada, então, eu entendo , não saberia informar agora a obrigatoriedade em todos os vagões da existência de extintor como por exemplo, tem nos vagões do Metrô. 
Então precisaria de mais detalhes, mas assim, hoje eu precisaria ver melhor se todos estão com extintores e se há essa obrigatoriedade de em todos os vagões ter o extintor. Também tem este outro detalhe com relação à norma. Eu entendo que sim, em virtude do Metrô, todos os Metrôs, todas as composições do Metrô tem extintores.
O SR. RICARDO MADALENA - PR - E normalmente quando ocorre um acidente ferroviário só existe o maquinista e mais ninguém que possa operar algum equipamento de primeiro socorro ou equipamento de segurança?

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Bom, com relação a essa particularidade aí, quantas pessoas estão no trem, eu não sei se V. Exa. está se referindo a isso...

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Só, é que nós temos aqui, o nosso objeto é especificamente, da CPI é transporte de carga.
O SR. RICARDO MADALENA - PR - Com certeza nobre presidente.

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Não tem problema.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Mas, eu acho que faz parte disso porque lá no fim da ponta são as vítimas que vão pagar este preço caro. E normalmente, se tiver um primeiro socorro estas vítimas serão socorridas pelas pessoas que devem estar na composição antes do bombeiro, esta é a questão de querer saber esta situação.

Mas aqui, Major, fique à vontade. Se souber, se não souber, não tem problema nenhum não. Eu até acho presidente, que seria uma matéria pra  gente estar oficializando as concessões para saber como é feito isso, ok?
O SR. JEFFERSON DE MELLO – Assim, como bem V. Exa. falou, são informações bem particulares da companhia porque tem mais de uma companhia. Então, eu precisaria levantar melhor a questão da obrigatoriedade. Por exemplo, uma indústria tem que ter uma brigada com tantos homens, quer dizer, com relação á parte das composições...

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Das composições isso não é feito? Os bombeiros não recebem nada com relação a isso?

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Não, com relação às edificações, quando uma edificação vai retirar o seu Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros, uma das exigências já é a relação dos brigadistas. Agora, nesta parte dos trens a gente não emite nenhuma documentação a respeito disso. O contato do bombeiro com essa parte, com esta atividade é muito pequena.
O SR. RICARDO MADALENA - PR - Está joia. Só isso presidente, muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Obrigado. Deputado Marcos Neves.

O SR. MARCOS NEVES - PV – Novamente surgiu umas dúvidas. Primeiro perguntando novamente ao major, lá na região que vamos dizer, compreende Americana, também a região de São José do Rio Preto, com a sua experiência, existe lógico um responsável lá que deve ter na época atendido lá o problema que ocorreu.

Eu acho que seria importante presidente, de repente chamar as pessoas envolvidas na época, fazer um requerimento, poderia fazer este requerimento de convocação para até facilitar o nosso serviço porque eu vejo que o major está com boa vontade, mas como ele não participou do ocorrido lá fica difícil responder algumas perguntas da nossa intenção até de solucionar o problema e resolver.
Mas assim, outro questionamento. Com a sua experiência existe algum tipo de trabalho do Corpo de Bombeiros que poderia ser feito lá na região de prevenção ou de fiscalização nas zonas mais perigosas, nas zonas que têm risco. O senhor acha que ocorre isso lá na localização, seria de praxe o bombeiro fazer isso ou não?
O SR. JEFFERSON DE MELLO – É de praxe o bombeiro atuar preventivamente. Nós temos uma atuação nossa que é muito interessante, inclusive o governador Geraldo Alckmin quando visitou o Bombeiro ele tentou, ele ficou muito interessado para passar para outras áreas, como por exemplo, nós temos um sistema lá que nós chamamos de RAC que é Reunião de Análise Crítica.

Então o que é isso? A gente está voltada para o trabalho preventivo, a gente detecta um ponto que tem muito problema, muitos acidentes, o bombeiro vai ao local, tenta verificar o que está causando tantos acidentes e aciona os órgãos públicos para que aquele problema seja solucionado. Eu vou citar um exemplo aqui, na minha região eu tenho um posto da Guarapiranga que fica lá na Avenida Atlântica, lá na antiga Roberto Kennedy. 

Então tinha um local que tinha muito acidente de moto, então os meus oficiais foram lá e conversou com bar, jornaleiro "ah, o pessoal passa aqui em alta velocidade". Aí nós fizemos ofício para a CET, para os órgãos que estão diretamente envolvidos e então foi construído ali lombada e lombada eletrônica. Então isso diminuiu a incidência de acidente.
Tinha outro local que tinha queda de moto todos os dias, o Bombeiro foi lá verificar e o que verificou? Que era saída de caminhão de areia de um depósito e ali tinha um desnível, quando o caminhão passava ele derrubava areia e quando vinha o motoqueiro ele sofria uma queda todos os dias, aí foi conversado com o dono da empresa e ele fechou aquela entrada e o caminhão saia por outro local e pararam.
Então isso existe no estado inteiro a todos os níveis. O Bombeiro vai fazendo, começa com o nível do tenente e vai até o nível capitão, chega até o comandante da unidade e depois a gente vai verificando o retorno. Isso aí eu poderia mostrar para o senhor em vários exemplos no estado todo, de situações que foram colocadas. Não saberia dizer agora no que se refere diretamente uma RAC envolvendo um acidente de trem porque é uma ocorrência muito particular e que não ocorre com tanta frequência. Eu não sei se respondi a pergunta...
O SR. MARCOS NEVES - PV – Só para tirar uma última dúvida. Quando tem a ocorrência do Corpo de Bombeiros no local, existe um responsável do Corpo de Bombeiros que também vai estar presente, vai constar o nome dele no boletim de ocorrência?
O SR. JEFFERSON DE MELLO – Então, todos os presentes na ocorrência estão no nosso talão de ocorrência.

O SR. MARCOS NEVES - PV – No de vocês?

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Nosso, é.
O SR. MARCOS NEVES - PV – Mas o boletim de ocorrência da delegacia, não?

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Geralmente o bombeiro não vai para a delegacia, quem vai para a delegacia é o policiamento, e o policial não pega o nome de todos, ele pega o nome do mais...

O SR. MARCOS NEVES - PV – Mas sempre será composto o boletim de ocorrência com o nome de um integrante do Corpo de Bombeiros?

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Sim. Aí geralmente é colocado o nome do mais graduado. Por exemplo, foi numa ocorrência 20 bombeiros, o mais graduado hierarquicamente era um capitão, aí o policiamento pega o nome deste capitão. Se precisar de mais detalhes, porque nós recebemos muitos documentos de delegacia para as guarnições vir depor. Principalmente em ocorrências com vítimas, com óbitos, a gente vai em ocorrências de homicídios, tal. Então geralmente a delegacia manda um documento assim "eu gostaria de ouvir uma guarnição da viatura tal que participou..." Porque o policiamento anota a guarnição e as viaturas também e cada viatura tem um prefixo, então o senhor, V. Exa. consegue chegar em quem estava lá pelo prefixo e por uma escala interna nossa.
E este tipo de ocorrência, eu acho que é o foco de V. Exa., lá no Corpo de Bombeiros poderia pedir diretamente ao Corpo de Bombeiros e não precisaria...
O SR. MARCOS NEVES - PV – Ah, tá!

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Qualquer necessidade de V. Exa., da CPI pode pedir diretamente para o Corpo de Bombeiros. O que eu sugiro é que quando for fazer alguma solicitação coloque mais detalhes, né? O tipo de acidente, a data, horário e local. Através disso a gente consegue levantar todos que participaram e de repente em uma determinada ocorrência como é o caso desta, é acionado aí provavelmente o mais graduado no momento ou ele designa alguém para vir no lugar dele para fazer mais esclarecimentos. Isso em qualquer ocorrência que for necessário.

O SR. MARCOS NEVES - PV – Ok, obrigado presidente. São só estes questionamentos, obrigado.

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Teria ainda alguma questão que eu gostaria de fazer também. Se o Corpo de Bombeiros, se o senhor tem informação no caso específico de acidentes de carga no estado de São Paulo, quais as causas que geraram isso. O senhor já respondeu que às vezes não identifica, mas se teria alguma informação destes acidentes.
O SR. JEFFERSON DE MELLO – Olha excelência, a causa eu não saberia informar mesmo porque, como eu já falei o Corpo de Bombeiros não faz perícia, mas pelas ocorrências que eu levantei, que observei depois que foi feita a solicitação, a maioria delas são descarrilamento.
Então, algumas colisões, alguns choques, mas a maioria é descarrilamento. Agora, opinião minha, se é em virtude das más condições da via, se é questão pessoal do homem em alta velocidade, aí eu já não saberia informar.

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Pois não. Dos levantamentos tem alguma informação de quais as empresas onde ocorrem mais acidentes?
O SR. JEFFERSON DE MELLO – Agora de imediato não saberia informar a V. Exa. sobre as empresas que estão envolvidas diretamente nos acidentes, mas é um dado que não é difícil se levantar. Se V. Exa. assim quiser pode ser, só me dar o caminho e pode ser encaminhado posteriormente.

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – E se o Corpo de Bombeiros tem ou faz algum levantamento sobre a situação da malha viária paulista.

O SR. JEFFERSON DE MELLO – Não, não atuamos neste trabalho preventivo aí da malha viária, diretamente não.
O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Eram essas as questões que esta presidência também queria fazer, pergunto aos nobres deputados se há mais alguma questão?

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Da minha parte não.

O SR. MARCOS NEVES - PV – Não, presidente.

O SR. RICARDO MADALENA - PR - Apenas agradecer a presença, a espontaneidade do major de estar conosco hoje e parabenizá-lo de te assumido a presidência pelos bons trabalhos.

O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Muito bem, eu quero também agradecer ao Major Jefferson de Mello, homenageando aqui aos Bombeiros que tem sempre este trabalho como foi explicado aqui de frente, né? São os primeiros a chegar, a identificar os problemas e mais uma vez reafirmando aqui a prioridade de salvar vidas. Então parabenizar os Bombeiros pelo trabalho e agradecer a gentileza mais uma vez de ter aceitado o convite desta CPI.
E havendo necessidade de maiores informações os senhores deputados e a própria comissão da CPI efetuará eventualmente algumas demandas que serão encaminhadas, mas agradece o depoimento que aqui foi prestado e as informações. Muito obrigado major.

O SR. JEFFERSON DE MELLO – A gente está à disposição, o Corpo de Bombeiros está à disposição para fornecer qualquer informação. A única coisa que eu sugiro é que pode ser encaminhado o documento para onde for, para o comandante do Corpo de Bombeiros, o mesmo local, mas que sejam bem específicos quanto ao local, a data, endereço que aí fica bem mais fácil para nós não tem problema nenhum e a sugestão de V. Exa. é perfeita, pode ser feita com muita facilidade.

Solicitar pessoas ou comandante, até sugiro coloque o comandante das operações, no acidente tal que compareça para esclarecimentos, não tem problema nenhum, isso para nós é uma coisa super comum. Bom dia a todos.
O SR. PRESIDENTE DAVI ZAIA – PPS – Muito obrigado e não havendo mais nada a tratar declaro encerrada a presente sessão, muito obrigado.

*      *      *

